Dom Helder: “Claro que amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo,
um amor especial pelos pobres”

Dom Helder escreveu uma Mensagem para o início de seu pastoreio em Recife. A Mensagem de Chegada, além de apresentar profundo teor espiritual, revela o desejo de viver uma intensa mística pastoral. O novo Pastor disse que a sua ida a Recife não havia sido planejada, mas fora a Providência que o levara àquele ponto-chave do Nordeste brasileiro. Ele era vocacionado, chamado por Deus para essa nova missão.
Apresentou-se como filho do Nordeste, criatura humana débil e pecadora e irmão de toda a humanidade, cristão e ecumênico, Bispo da Igreja Católica que chegou para servir e, por isso, ninguém deveria se surpreender vendo-o com gente de direita ou de esquerda, do poder ou da oposição. Essa postura moderada, no entanto, naquela situação política, poderia ser considerada altamente subversiva.
Em seguida, o Metropolita lembrou àqueles a quem consagrou sua vida desde que ouviu o desafio do Cardeal Gerlier, em 1955: “Claro que amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres”.
Segundo Ivanir Antonio Rampon, a mensagem “revela a mudança de postura que havia se processado em seu coração e que estava se processando no coração da Igreja latino-americana, ou seja, compreende-se que os pobres não precisam apenas de alguns auxílios, mas da transformação das estruturas injustas. Por isso, proclama a necessidade de as massas se tornarem povo”.
Ele afirmou que o esforço em prol do desenvolvimento é intrínseco à evangelização e que para haver desenvolvimento é preciso romper com o egoísmo, com a concentração da terra e das riquezas em mãos de poucos, enfim, efetivar as tão necessárias reformas de base.
Depois de proclamar que viveria o espírito de colegialidade no Governo da diocese e com toda a Igreja, Dom Helder revelou que sua inspiração seria o Papa João XXIII: “[...] Peçam ao Pai Celeste de quem vos vem toda a graça e toda a luz que esta seja a marca do Novo Arcebispo: que ele lembre o Papa João XXIII. Será uma excelente maneira de lembrar o próprio Cristo, o Bom Pastor”.
A Mensagem de Chegada transformou-se em fonte de estudos e meditações ao longo dos anos e teve uma repercussão muito além do esperado na reflexão teológica, como escreveremos no próximo Causo do Dom. A mensagem foi publicada em diversos locais e pode ser acessada aqui https://pt.slideshare.net/slideshow/mensagem-da-tomada-de-posse-de-dom-helder/33414281
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